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RESUMO

A atuação de psicólogos na saúde pública surge como um campo promissor, 

permit indo a ampliação do cuidado com base na integralidade do sujeito, 

sendo o Sistema Único de Saúde um dos maiores contratadores da categor ia 

no país. Posto isso, o presente estudo teve como objet ivo ident if icar os 

pr inc ipais desaf ios e expor propostas para o for talec imento da categor ia 

nesse contexto. Este trabalho consiste em um relato de exper iênc ia de 

natureza qualitat iva e descr it iva, por meio de at iv idade realizada com um 

grupo de estudantes de pós-graduação, em nível de mestrado prof issional, 

de uma Inst ituição de Ensino Super ior do inter ior do Ceará, ut il izando-se da 

fer ramenta dig ital Padlet para registrar perguntas e respostas relac ionadas 

a essa temát ica. Os pr inc ipais desaf ios apontados t inham relação com a 

compreensão das atr ibuições da prof issão, trabalho em equipe e lacunas na 

formação. As propostas de melhor ia incluíam, pr inc ipalmente, reformulação 

cur r icular, educação permanente em saúde e consc ient ização sobre o trabalho 

mult iprof issional. Faz-se necessár ia uma formação acadêmica mais abrangente, 

com estratégias interprof issionais bem delimitadas, bem como uma rev isão 

cur r icular. Além disso, o invest imento em formação complementar também se 

mostra fundamental para o cuidado em saúde.
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ABSTRACT

The role of psychologist s in public health emerges as a promising f ield, al lowing for the expansion of care based 

on the integrality of the indiv idual, with the Unif ied Health System (Sistema Único de Saúde, SUS) being one of 

the largest employers of psychologist s in the countr y. Given this, the present study aimed to ident if y the main 

challenges and present proposal s to strengthen the profession in this context. This work is a qualitat ive and 

descr ipt ive exper ience repor t, based on an act iv ity conducted with a group of graduate students at the professional 

master ’s level f rom a higher educat ion inst itut ion in the backlands of Ceará, using the dig ital tool Padlet to record 

quest ions and answers related to this topic. The main challenges ident if ied were related to the understanding 

of professional responsibilit ies, teamwork, and gaps in academic training. The improvement proposal s pr imar ily 

included cur r iculum reform, cont inuing health educat ion, and awareness regarding mult iprofessional work. A 

broader academic educat ion, well-def ined interprofessional strategies, and cur r iculum rev ision are necessar y. 

Fur thermore, investment in complementar y training is al so essent ial for health care.

RESUMEN

La actuac ión de los psicólogos en la salud pública surge como un campo prometedor, al permit ir la ampliac ión del 

cuidado basado en la integralidad del sujeto, siendo el Sistema Único de Salud uno de los mayores contratantes 

de la categor ía en el país. En este sent ido, el presente estudio tuvo como objet ivo ident if icar los pr inc ipales 

desaf íos y presentar propuestas para el for talec imiento de la categor ía en dicho contexto. Se trata de un relato de 

exper ienc ia de carácter cualitat ivo y descr ipt ivo, realizado a par t ir de una act iv idad con un grupo de estudiantes 

de posgrado, a nivel de maestr ía profesional, de una Inst ituc ión de Educac ión Super ior del inter ior del estado 

de Ceará, ut il izando la her ramienta dig ital Padlet para registrar preguntas y respuestas relac ionadas con esta 

temát ica. Los pr inc ipales desaf íos señalados estuv ieron relac ionados con la comprensión de las atr ibuc iones de la 

profesión, el trabajo en equipo y las lagunas en la formac ión. Las propuestas de mejora incluyeron, pr inc ipalmente, 

la reformulac ión cur r icular, la educac ión permanente en salud y la conc ienc iac ión sobre el trabajo mult iprofesional. 

Se hace necesar ia una formac ión académica más amplia, estrategias interprofesionales bien def inidas, así como 

una rev isión cur r icular. Además, la inversión en formac ión complementar ia también se revela fundamental para el 

cuidado en salud.

INTRODUÇÃO

A presença crescente dos prof issionais de 

Psicologia nos campos ar t iculados às polít icas 

públicas de saúde é, hoje, uma realidade. Esse 

aumento nas últ imas décadas tem ocor r ido de forma 

considerável , e, de modo mais espec íf ico, desde 

a década de 70, com as reformas Psiquiátr ica e 

Sanitár ia1. Atualmente, o Sistema Único de Saúde 

(SUS) é um dos maiores contratadores da categor ia 

no país2. E, tendo em v ista esse cenár io, a Reforma 

Psiquiátr ica no Brasil (RPB), impul sionada pelos 

mov imentos sanitar istas, conf igurou-se como um 

for te mov imento de mudanças de paradigmas e 

ideologias acerca dos cuidados às pessoas com 

transtornos mentais3. Essa reforma, espec ialmente, 

teve como objet ivo promover a t ransformação dos 

modelos asilares e paradigmas manicomiais de 

atenção e cuidados em saúde com a perspect iva da 

clínica ampliada1. 

Par t indo desse contexto, a saúde pública 

emergiu como um novo e prof ícuo campo de atuação 

para os psicólogos, pois é nesse cenár io que esses 

prof issionais se inserem com a possibilidade de 

colaborar na ampliação do cuidado, com base na 

integralidade do sujeito, favorecendo uma v isão 

mult idimensional do processo saúde-doença-

cuidado4. 

No entanto, considerando a complex idade desse 

cuidado, sabe-se dos inúmeros desaf ios que par tem 

desse contexto para efet ivar tal prát ica, além 

de possíveis contr ibuições por meio da atuação 

prof issional nas polít icas públicas de saúde, 

“necessitando o estabelec imento de uma relação 

dialógica, problemat izadora e reformadora no 

ensino-ser v iço-comunidade”5:23. Para tanto, faz-se 

necessár io “desprender-se de um modelo r ígido e 

clínico, e desenvolver uma nova forma do fazer psi, 

que, em geral , não tem sido tão trabalhada durante 

a graduação”5:23. 

Outros autores, como Cintra e Bernardo6, também 

consideram a formação do psicólogo restr ita aos 

moldes da clínica indiv idual , na perspect iva dos 

consultór ios par t iculares. Essas autoras consideram 

que a atuação da Psicologia prec isar ia conceber 
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caminhos dist intos dessa lógica t radic ional . Além 

disso, af irmam que “uma formação voltada para 

polít icas públicas ser ia um impor tante instrumento 

para que o psicólogo já saísse da graduação com 

um olhar para essas questões e, assim, poder ia ser 

mais fác il de realizar prát icas condizentes com os 

preceitos do SUS”6:892.

Pesquisas recentes indicam mudanças 

signif icat ivas na formação em Psicologia, 

impul sionadas por exper iênc ias format ivas 

inovadoras. Nestas, a formação interdisc iplinar 

e a integração entre ensino, pesquisa e extensão 

conf iguram-se como estratégias ef icazes para 

preparar prof issionais compromet idos com a 

transformação soc ial . 

Algumas inst ituições têm adotado ações 

diferenc iadas para ar t icular a formação acadêmica 

às polít icas públicas. Um exemplo disso é a 

Universidade de São Paulo (USP), que vem 

promovendo uma abordagem interdisc iplinar na pós-

graduação, ar t iculando saúde colet iva e Psicologia 

soc ial da práx is. Essa estratégia busca superar a 

f ragmentação do conhec imento e fomentar uma 

formação cr ít ica e ref lex iva, alinhada aos pr inc ípios 

do SUS. Nesse contexto, a indissoc iabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão assume papel central , 

valor izando o diálogo entre saberes e a atuação 

prof issional t ransformadora7.

Em face disso, este ar t igo propõe-se a ident if icar 

os desaf ios e as propostas de enf rentamento da 

atuação da Psicologia nas polít icas públicas de 

saúde. Ademais, levanta a discussão em torno do 

assunto para o for talec imento da categor ia nesse 

cenár io, por meio de at iv idade realizada com um 

grupo de estudantes de pós-graduação, no âmbito do 

mestrado prof issional , de uma Inst ituição de Ensino 

Super ior do inter ior do Ceará.

MÉTODO

O presente trabalho se t rata de um relato de 

exper iênc ia de natureza qualitat iva e descr it iva, 

realizado a par t ir de uma at iv idade desenvolv ida com 

um grupo de estudantes de pós-graduação, no âmbito 

do mestrado prof issional , de uma Inst ituição de 

Ensino Super ior do inter ior do Ceará. Par t ic iparam do 

presente estudo 18 estudantes, que estavam durante 

a realização da at iv idade. As autoras ut il izaram 

como instrumento para o registro de perguntas e 

respostas a fer ramenta digital Padlet.

O Padlet é uma fer ramenta que permite a produção 

e organização de conteúdos hiper textuais on-line, 

em formato de murais dinâmicos. Nele é possível 

mesclar imagens, áudios, v ídeos, textos e links, 

objet ivando incorporar recursos audiov isuais acerca 

de determinado tópico. Todo o conteúdo disposto no 

mural se mantém armazenado na plataforma e pode 

ser v isualizado poster iormente8. 

A estratégia metodológica consist iu, inic ialmente, 

na problemat ização de uma pergunta disparadora 

sobre os pr inc ipais desaf ios percebidos e enf rentados 

nas polít icas públicas de saúde. Em seguida, houve 

uma discussão, com base em um ar t igo que trata dos 

desaf ios para a superação de prát icas normat ivas na 

Psicologia e polít icas públicas. Ao f inal , par t indo 

de outra pergunta disparadora, foi disponibilizado, 

novamente, o espaço digital para os alunos redigirem 

propostas e sugestões resolut ivas acerca dos desaf ios 

que se mostraram mais emergentes.

Os dados coletados para essa pesquisa foram 

registrados e armazenados dentro da plataforma on-

line e, poster iormente, dispostos em forma de tabela 

para uma v isualização panorâmica das respostas. 

Em seguida, realizou-se um comparat ivo dessas 

informações com o ar t igo ut ilizado para a discussão 

junto a outras fontes da literatura. O procedimento 

escolhido para a análise das informações colhidas 

foi a Análise Temát ica (AT), a qual v isa ident if icar, 

examinar, interpretar e apresentar padrões de temas 

com base nos dados qualitat ivos que foram expostos, 

permit indo organizar e descrever de maneira 

minuc iosa o conjunto de dados disponível 9.

O desenvolv imento desta produção c ient íf ica 

foi subdiv idido em dois tópicos, par t indo das 

perguntas disparadoras ut il izadas no Padlet, sendo 

eles : “Desaf ios da Psicologia nas polít icas públicas 

de saúde” e “Propostas para o enf rentamento das 

dif iculdades”. Em cada tópico, serão discut idos 

temas que par t iram da análise das respostas e 

que sintet izam a discussão relat iva a cada eixo do 

desenvolv imento.

DESAFIOS DA PSICOLOGIA NAS POLÍTICAS 
PÚBLICAS DE SAÚDE

A Psicologia é uma disc iplina que, 

t radic ionalmente, concentra-se em três modelos de 

atuação: clínico, escolar e organizac ional . Embora 

a regulamentação da prof issão tenha ocor r ido em 

1962, a inserção do psicólogo no campo da saúde 

no Brasil começou já na década de 1950. No f inal da 

década de 1970, o processo de inserção da Psicologia 
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na saúde pública começou, inic ialmente, para atender às demandas relac ionadas à saúde mental10. 

O Quadro 1, a seguir, apresenta as respostas obt idas em relação aos obstáculos enf rentados pela Psicologia 

nas polít icas públicas de saúde, apontadas pelos psicólogos, no Padlet. As dif iculdades apontadas incluem 

aspectos relac ionados à compreensão das atr ibuições espec íf icas da Psicologia dentro do ser v iço de saúde, a 

dif iculdade de realizar um trabalho ar t iculado com a equipe, lacunas no processo de formação prof issional e 

f ragilização das polít icas públicas, assim como múlt iplos desaf ios que causam uma sensação de ter que “t irar 

leite de pedra”, como foi dito por um dos par t ic ipantes.

Quadro 1 – Respostas colhidas acerca dos desaf ios da Psicologia nas polít icas públicas de saúde.

QUAIS OS PRINCIPAIS DESAFIOS QUE VOCÊ PERCEBE NA PSICOLOGIA DENTRO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS?

Compreensão das atr ibuições espec íf icas da 

psicologia dentro do ser v iço de saúde

Falta de est ímulo de at iv idades de ensino-ser v iço-

comunidade

Dif iculdade de realizar um trabalho ar t iculado 

com a equipe

Trabalho em equipe para as demandas comunitár ias

Construção de estratégias em equipe Compreensão do papel da psicologia

Lacunas na formação Construção do fazer psicológico

Construção/delimitação do fazer prof issional Trabalho em equipe

Fragilização das polít icas públicas Construção de estratégias em equipe

Hierarquia prof issional nos ser v iços Tirar leite de pedra

Fonte : Elaborado pelos autores, 2023.

Durante a at iv idade proposta, obser vou-se que um dos pr inc ipais desaf ios enf rentados pelos psicólogos é 

referente à lacuna que ex iste no processo format ivo da graduação e os desdobramentos negat ivos que surgem 

disso. Percebeu-se que as inst ituições de ensino ainda demonstram falhas e insuf ic iênc ias nas ar t iculações 

entre teor ia e prát ica no campo da saúde, não contemplando, por tanto, uma compreensão sat isfatór ia do papel 

do prof issional neste contexto.

Acerca disso, os par t ic ipantes responderam à pr imeira pergunta da at iv idade com f rases como “lacunas na 

formação”, “construção do fazer psicológico”, “compreensão do papel da psicologia”, “construção/delimitação 

do fazer prof issional”, “compreensão das atr ibuições espec íf icas da Psicologia dentro do ser v iço de saúde”. 

Essas sentenças foram discut idas, poster iormente, com a turma, e concluiu-se que diz iam respeito, sobretudo, às 

falhas na formação cur r icular desses prof issionais, em v ir tude do ensino universitár io, as quais se desdobraram 

em forma de entraves para a atuação do psicólogo nesses espaços.

A formação acadêmica é cruc ial para embasar a atuação do prof issional da Psicologia na saúde, pois os 

apor tes teór icos e prát icos for talecem essa atuação. No entanto, os conteúdos abordados na formação nem 

sempre atendem às expectat ivas da soc iedade em relação ao papel do psicólogo na saúde. Isso pode gerar 

um descompasso entre os valores culturais dos pac ientes e dos prof issionais, que ainda não colaboram para 

atender às necessidades atuais do campo de assistênc ia à saúde11. Apesar dos avanços cur r iculares inst ituídos 

pelas Diretr izes Cur r iculares Nac ionais (DCN) para os cursos de graduação em Psicologia, ainda há muito a ser 

feito para ampliar o papel da Psicologia na soc iedade e na área da saúde. É necessár io cont inuar invest indo 

em capac itações e em modelos de formação, para que os psicólogos possam atuar de forma mais efet iva e ét ica 

no SUS10,11. 

É possível obser var, também, que, dev ido a dif iculdades de compreensão do fazer psi na área da saúde, 

tem hav ido a t ransposição do modelo clínico – baseado na psicoterapia indiv idual de base tradic ional – 

para postos, centros e ambulatór ios de saúde, o que nem sempre atende aos objet ivos das inst ituições e 

da população, resultando em ações pouco favoráveis para a saúde pública1,11. Com a Reforma Psiquiátr ica e 

a perspect iva de construir modelos alternat ivos ao hospital psiquiátr ico, a Psicologia passou a integrar as 

equipes mult iprof issionais que atuam nos ser v iços públicos de saúde. Esse processo de inserção da Psicologia 

na saúde pública envolveu a construção de modelos de inter venção e a formação de prof issionais para atuarem 

em equipes mult iprof issionais, que trabalham em conjunto na promoção da saúde e prevenção de doenças em 
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nível indiv idual e colet ivo9. 

Com base nas respostas do Padlet, par te dos psicólogos apontou o “trabalho em equipe” como um desaf io. 

Consideraram que no cuidado prof issional compar t ilhado com outros saberes e discursos, por vezes, ocor re 

a f ragmentação do trabalho no acompanhamento dos usuár ios, dev ido à complex idade dos casos, sem que, 

de fato, exerça-se um trabalho interprof issional possível , que inclua discussão de casos e estratégias de 

cuidado. Em consonânc ia com isso, c itaram, também, como desaf io, a “construção de estratégias em equipe”, 

“hierarquia prof issional nos ser v iços” e o “trabalho em equipe para demandas comunitár ias”.

Diante disso, Sousa e colaboradores12 af irmam que a interprof issionalidade assoc ia-se à noção de trabalho 

em equipe de saúde, que deve ocor rer a par t ir de uma construção conjunta e de forma dialógica, com base 

no respeito às diferenças dos diversos núcleos de saberes e prát icas prof issionais que v isam integralizar o 

cuidado em todos os níveis do SUS. Par t indo disso, os psicólogos que par t ic iparam desta pesquisa alegaram, 

igualmente, que é no trabalho interprof issional que ocor re a ampliação do conhec imento na ar t iculação com 

os diversos saberes. Enfat izaram ser uma estratégia que v isa integrar o cuidado, que, apesar dos desaf ios, tem 

grande potenc ial para apr imorar o atendimento dos usuár ios e famílias12.

PROPOSTAS PARA O ENFRENTAMENTO DAS DIFICULDADES 

O Quadro 2, a seguir, apresenta as propostas e sugestões fornec idas pelos par t ic ipantes para enf rentar 

os desaf ios da Psicologia nas polít icas públicas de saúde. Dentre as temát icas abordadas, destacam-se, 

pr inc ipalmente, a necessidade de reformulações cur r iculares, v isando adequar a formação dos prof issionais às 

demandas atuais; a impor tânc ia da educação permanente em saúde e da educação cont inuada, que promovem 

o apr imoramento constante dos conhec imentos; e a consc ient ização colet iva sobre a relevânc ia do trabalho 

mult iprof issional , enfat izando a colaboração entre diferentes espec ialidades. Essas propostas apontam para 

a busca de soluções e apr imoramento das prát icas da Psicologia nas polít icas públicas de saúde, com v istas a 

oferecer um atendimento mais efet ivo e abrangente.

Quadro 2 – Respostas colhidas acerca das propostas e sugestões dadas para enf rentar os desaf ios da Psicologia 

nas polít icas públicas de saúde.

QUAIS PROPOSTAS/SUGESTÕES VOCÊ DARIA PARA O ENFRENTAMENTO DESSES DESAFIOS?

Formação mais prát ica sobre polít icas públicas, 

pois será onde a maior par te dos prof issionais será 

absor v ido pelo mercado de trabalho

Desenvolv imento de competênc ias relat ivas aos 

processos psicológicos grupais e organizac ionais

Ação, responsabilidade, interprof issionalidade, 

intersetor ialidade, sair da zona de confor to

Docentes mais sensíveis ao campo da saúde como 

cenár io de prát ica e aprendizagem

Desde a reformulação cur r icular até a educação 

cont inuada em ser v iço

Maiores invest imentos em programas de educação 

para o t rabalho em saúde, como o PET-Saúde

Consc ient ização colet iva da impor tânc ia do trabalho 

mult iprof issional

Maior integração da saúde com a universidade

Repensar as grades dos cursos Reformulação cur r icular

For talec imento da interação entre ser v iço de saúde 

e ensino

Educação permanente

Maior invest imento na educação pelo t rabalho Invest imento em educação permanente

Fonte : Elaborado pelos autores, 2023.

Dessa forma, é impor tante compreender que, ao longo das décadas, houve avanços c ient íf ico-metodológicos 

que reconf iguraram a prát ica e ampliaram os espaços de atuação do psicólogo. Surgiu, então, o projeto de 

resolução que inst ituiu as DCN para os cursos de graduação em Psicologia, que se baseiam em competênc ias e 

habilidades prof issionais para a formação dos psicólogos10. Essas diretr izes estabelecem pr inc ípios cur r iculares 
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que ampliam a v isão tradic ional da Psicologia, 

como a inter face entre fenômenos psicológicos, 

biológicos e soc iais, o olhar cr ít ico para dimensões 

soc ioeconômicas, polít icas e culturais, e o t rabalho 

com promoção da qualidade de v ida em diferentes 

contextos. O documento também def ine competênc ias 

gerais e espec íf icas para a formação em Psicologia, 

incluindo a atenção à saúde e a atuação inter e 

mult iprof issional10. 

Contudo, em relação à preparação dos psicólogos 

para a área da saúde, os pilares format ivos dos 

programas de graduação em Psicologia ainda se 

mostram insuf ic ientes para a cor respondênc ia de 

um modelo coerente com o Sistema Único de Saúde. 

Permanecem como elementos estruturantes dos 

planos de estudos dos prof issionais de Psicologia 

as disc iplinas de cunho biomédico e aquelas que se 

dedicam ao desenvolv imento da psicometr ia, tais como 

avaliação psicológica e estudos da psicopatologia13. 

Nesse sent ido, no que se refere ao enf rentamento 

de desaf ios da Psicologia no campo da saúde, uma 

das propostas mais f requentemente menc ionadas 

pelos par t ic ipantes da presente pesquisa foi 

referente a adequações cur r iculares para a formação 

de psicólogos. As respostas var iaram entre “a 

reformulação cur r icular ”, “educação permanente em 

saúde”, “educação cont inuada em ser v iço”, “repensar 

as grades dos cursos” e “reformulação cur r icular ”.

Diante dos achados, o cur r ículo é apontado como 

recurso em que se estabelecem diversos elementos, 

tendo sido ver if icada, notadamente, uma formação 

em Psicologia desv inculada das atuais necessidades e 

inserção dos psicólogos em áreas soc iais, incluindo a 

saúde pública. Como resultado, é necessár io inst ituir 

novos parâmetros, tanto no âmbito acadêmico como 

nos ser v iços, para que a prát ica prof issional possa 

estar em sintonia com as realidades, aspirações e 

demandas da soc iedade1,13.

 Dessa forma, a proposta da Educação Permanente 

em Saúde (EPS), no âmbito do SUS, const itui-se 

como um conceito polít ico-pedagógico relac ionado 

às prát icas de ensino-aprendizagem no cot idiano do 

trabalho, como estratégia do SUS para a formação e 

o desenvolv imento de trabalhadores para a saúde3. 

A perspect iva é a t ransformação da realidade, 

par t indo da ref lexão e da avaliação das ações no 

ser v iço, de forma a enf rentar as dif iculdades que 

emanam desse cenár io. O meio é a incorporação de 

novas tecnologias, referenc iais teór icos e pr inc ípios 

às prát icas estabelec idas com “espaços e temas que 

geram auto-análise, autogestão, implicação, mudança 

inst ituc ional , enf im, pensamento (disruptura com 

inst ituídos, fórmulas ou modelos) e exper imentação 

(em contexto, em afet iv idade – sendo afetado pela 

realidade/afecção)” [...]14:162.

Par t indo dessa compreensão, os par t ic ipantes 

do presente estudo alegaram que a EPS poder ia 

ser uma outra proposta para o enf rentamento das 

dif iculdades na atuação da Psicologia nas polít icas 

públicas de saúde, pois, com base na EPS, ser ia 

possível a ref lexão sobre a prát ica em ser v iço de 

forma mais concreta, estabelecendo a opor tunidade 

de uma aprendizagem signif icat iva. Com base nisso, 

os psicólogos c itaram: “Maiores invest imentos em 

programas de educação para o t rabalho em saúde” 

e “maior invest imento na educação pelo t rabalho”. 

Nesse sent ido, a EPS, de fato, ser ia uma estratégia 

fundamental para a t ransformação das prát icas de 

formação, atenção, gestão, formulação de polít icas 

e controle soc ial no setor da saúde, estabelecendo 

a inter face entre as ações e o setor da educação, 

“submetendo os processos de mudança na graduação, 

nas residênc ias, na pós-graduação e na educação 

técnica à ampla permeabilidade das necessidades/

direitos de saúde da população e da universalização 

e equidade das ações e dos ser v iços de saúde”14:164.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se, por meio da exper iênc ia relatada e 

ampla discussão em torno da atuação do psicólogo 

nas polít icas públicas de saúde, que é crescente 

a presença dos prof issionais de Psicologia nesse 

contexto, sobretudo no âmbito do SUS. Esse 

aumento signif icat ivo, impul sionado pela Reforma 

Psiquiátr ica no Brasil , representa uma transformação 

de paradigmas e ideologias no cuidado às pessoas 

em sof r imento. Enf rentar os desaf ios dessa atuação 

requer uma formação acadêmica mais abrangente, 

que vá além do modelo clínico indiv idual , bem como 

a construção de estratégias interprof issionais que 

promovam a integralidade do cuidado. 

A lacuna ex istente entre a formação e a 

atuação prof issional , aliada à necessidade de 

superar prát icas normat ivas, demanda uma rev isão 

cur r icular e a promoção de uma formação voltada 

para polít icas públicas, a f im de que os psicólogos 

possam desempenhar um papel efet ivo e ét ico na 

saúde pública. No entanto, não se dever ia atr ibuir 

exclusivamente ao nível da graduação o papel da 

formação prof issional , assim, enfat iza-se também 

a Educação Permanente em Saúde (EPS) como uma 
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proposta complementar. 

Visto que a graduação não dar ia conta, soz inha, 

de todo o referenc ial teór ico e prát ico que abarque as 

exper iênc ias que serão v ivenc iadas a poster ior i, ser ia 

a EPS, então, fundamental para t ratar das lacunas 

da graduação e potenc ializar as t ransformações das 

prát icas prof issionais em ser v iço, problemat izando 

cr it icamente os processos de trabalho e, com isso, 

qualif icando o cuidado em saúde. Além disso,  a 

atuação interprof issional , pautada no diálogo e no 

respeito às diferenças de saberes, torna-se também 

uma estratégia ef icaz para apr imorar o atendimento 

aos usuár ios e suas famílias. Por tanto, é essenc ial 

o invest imento nessa formação, que prepare os 

psicólogos de forma mais abrangente e ét ica para 

atuar no SUS.

Por f im, é fundamental promover uma mudança na 

concepção do fazer psi na área da saúde, abandonando 

o modelo clínico tradic ional e desenvolvendo novas 

formas de prát icas condizentes com os preceitos do 

SUS, com enfoque na promoção da qualidade de v ida 

em diferentes contextos.
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